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À Ciba, que,
 com sua experiência
 e seu amor pela infância,
 inspirou este trabalho.


 


Para que suas memórias
 aqui documentadas
 se somem às lembranças
 de tantas crianças, famílias
 e profissionais que fazem
 parte de sua história.













Apresentação






A Educação Infantil e os primeiros anos do Ensino Fundamental são etapas da escolaridade em que se estabelecem as bases do cidadão que se pretende formar. Por meio da educação escolar, determinados conhecimentos, práticas sociais e valores são transmitidos de modo a projetar as identidades esperadas, demarcando fronteiras entre o que se quer e o que deve ser evitado. Nesses termos, a temática do corpo frequentemente é tratada de forma naturalizante, tomando-se como fundamento sua proximidade com as ciências biológicas e, assim, mascarando a dimensão política das escolhas feitas em nome de uma pretensa neutralidade científica. Ao determinar como os corpos dos alunos devem ser cuidados, educados, cerceados e moldados, bem como quais práticas corporais serão valorizadas, a escola tanto estabelece os corpos de referência, ou seja, os corretos e superiores, quanto os “outros”, considerados errados e inferiores.




A história da educação revela que os processos de escolarização, em suas diferentes perspectivas, sempre estiveram preocupados com o corpo. A posição considerada adequada ao sentar-se, o olhar onisciente do professor diante das carteiras enfileiradas, o tempo segmentado e controlado por meio de sinais semelhantes aos das fábricas são exemplos de ações que formatam, corrigem, moralizam e urbanizam os corpos. Esses dispositivos evidenciam a implicação direta do corpo na constituição dos sujeitos.




Nas modernas teorias educacionais, o corpo passa a ser menos explicitamente mencionado. O foco dos cursos de formação de professores é cada vez mais a cognição, os níveis de abstração a serem alcançados pelos alunos, a evolução nos estágios de desenvolvimento intelectual e o comportamento social. A movimentação corporal e seus estímulos parecem servir tão somente à aprendizagem de conteúdos predeterminados. Com exceção da Educação Física, cujo foco central historicamente recaiu sobre o adestramento, o corpo parece esquecido ou negado e, em todos esses casos, é inserido no plano biológico, desconsiderando-se as influências da cultura. O efeito perverso é a naturalização de construções históricas e sociais.




No fazer pedagógico de professores da Educação Infantil e dos primeiros anos do Ensino Fundamental, com frequência, as práticas corporais são elementos secundários, relegados a esparsos momentos na rotina escolar. Em sala, determina-se a contenção, para que o intelecto seja devidamente acionado, como se a cognição necessitasse da quietude. Parecem bem difundidas entre os educadores as noções de corpo como espaço de controle e a ausência de movimento como representação de bom comportamento.




Felizmente, na contramão das pedagogias que empregam mecanismos de imobilização, existem práticas educativas que conferem relevância ao corpo, à expressividade, à subjetividade, integrando suas manifestações às demais ações escolares. A escolha das atividades, a forma de encaminhá-las, a movimentação dentro da sala de aula e a importância atribuída às vivências corporais das crianças são algumas das variáveis que constituem formas particulares de exercer a docência.




Os motivos que levam um professor a promover determinadas atividades em sala de aula evocam vontades, gostos, experiências e acasos que foram consolidando gestos, rotinas e comportamentos. Cada educador tem sua própria maneira de organizar as aulas, dirigir-se aos alunos, utilizar meios pedagógicos, algo como seu jeito próprio de ser. Afinal, a maneira como o professor ensina tem relação direta com o processo de construção da sua identidade.




Na história de um professor, muitos são os elementos que intervêm em seu processo identitário, na constituição de seu corpo, na sua relação com o corpo e na forma pela qual esta constitui seu modo de ser. Trata-se de uma história não contada das experiências e dos sentidos que o configuraram, dos signos que nele se inscreveram e dos significados que foram apropriados ao longo das experiências de vida. Por meio de palavras, gestos, olhares, espaços, modos de organização do tempo etc., o corpo é moldado pela realidade circundante, por todas as coisas com as quais convive, conformando um processo de educação polissêmica. Nesse sentido, o corpo do professor pode ser entendido como um texto que se move, materializando códigos, práticas, regras e costumes de uma dada ordem social.




O professor traz em si e, mais especificamente, em seu corpo, inscrições sulcadas por seu histórico de experiências – composto por liberdades e repressões, opções por caminhos escolhidos e refutados. São linhas escritas pelas relações sociais e pelo cruzamento de práticas e discursos que acessou, os quais exercem influência relevante na configuração de sua maneira de atuar como educador e de lidar com o corpo dos seus alunos.




Essa é a razão que inspirou a tessitura das relações entre as experiências vividas por uma professora e sua docência marcada pela valorização de variadas formas de expressão corporal. Cibele Lucas de Faria, a Ciba, é uma educadora que enriquece sua prática com vivências corporais, concedendo-lhes peso significativo na formação das crianças, rompendo com a maquinaria de contenção e controle que povoa as salas de aula.




O papel central e multifacetado que essa professora atribui ao corpo foge do lugar-comum. Em seu trabalho com as crianças, sobressaem-se a música e a percussão, a dramatização e a dança, o descanso e o acolhimento, as artes, a culinária e a exploração sensorial, o conhecimento e o cuidado de si e do outro, bem como as brincadeiras tradicionais e inventadas.




Seu fazer pedagógico destacou-se em quatro décadas de atuação com turmas de Educação Infantil e Ensino Fundamental de escolas públicas rurais e urbanas, do EVC, uma escola privada situada na cidade de São Paulo, e do Clubinho, um ambiente criado por ela, destinado às brincadeiras e frequentado no contraturno escolar. Nele, Ciba proporciona às crianças espaços e materiais, além de inúmeras atividades em que, mais uma vez, o corpo é centro das atenções. É notória a vivacidade com que essa mulher de 63 anos exerce seu ofício, bem como sua dedicação à infância. Lépida e ágil, movimenta-se acompanhando e estimulando a criatividade e a ousadia infantil, observando e acolhendo as manifestações dos pequenos.




A história de vida de Cibele foi o meio encontrado para saber quem é essa professora e de que modo põe em ação seu projeto educativo pessoal. Convidada a narrar sua trajetória, discorreu livremente sobre os caminhos que trilhou. No relato de suas memórias, destacam-se os aspectos que possam ter influenciado a configuração de sua identidade docente e o trato com o corpo durante a ação educativa. São disponibilizadas pistas para entender como as experiências vividas plasmaram seu corpo que, oposto ao estereótipo da mulher sexagenária, interage com as crianças vigorosamente.




O registro de suas experiências atentou aos significados que atribuiu à trajetória pessoal e não à definição de uma verdade factual ou um retrato fiel do passado. A “verdade” buscada está na versão do narrador. Livre para revelar ou ocultar pormenores de sua experiência, Cibele realizou um trabalho de criação baseado em encadeamentos afetivos atravessados por silêncios, hesitações, omissões e esquecimentos. Acessou territórios pouco explorados, nas quais se situavam emoções, sonhos e receios. Ademais, a narrativa contemplou questões ligadas à vida social e cultural, bem como episódios políticos, profissionais e econômicos.




A incursão na história da vida de Cibele leva em conta a apresentação de acontecimentos, cidades, pessoas, famílias, escolas e outras instituições do modo como foram entrelaçados pela subjetividade. Não houve qualquer preocupação em validar as informações obtidas. O que interessa é a forma como os episódios foram reconstruídos na narrativa. A Presidente Prudente que ela descreve, portanto, não é a mesma cidade do interior paulista apresentada nos guias de viagem, tampouco aquela das recordações de outros prudentinos. Em semelhança, as escolas em que trabalhou não são aquelas descritas nas propostas pedagógicas nem as frequentadas por alunos e funcionários de hoje ou de ontem. A jornada de Cibele é composta por lugares, pessoas e eventos traduzidos de sua memória, tingida por desejos, alegrias, pesares, concepções, realizações e frustrações. Nosso reconhecimento e nosso interesse recaem justamente na dimensão ficcional.




A história oral visa humanizar as percepções que, usualmente, são acessadas de narrativas generalizantes e macroestruturais. Para tanto, valoriza interpretações próprias, variadas e não oficiais, com abertura de espaço para os aspectos ocultos das percepções gerais. O modo como os atos sociais são vistos oferece novos sentidos à compreensão da realidade, tomando como referência uma versão particular.




A narrativa da mulher, mãe e educadora foi aqui transcriada para conferir sentido à oralidade coletada em várias horas de entrevista. Além dos sons captados pelo gravador, as conversas foram permeadas por olhares, silêncios, lágrimas, sorrisos, entonações e expressões faciais. Tão expressivos quanto, esses elementos agregaram sentido ao que foi dito. No processo de transcriação, os sinais se traduzem em palavras e os aspectos formais do texto são colocados a serviço da mensagem.




A expressão das memórias de Cibele trouxe à tona algumas passagens filtradas pelo modo como foram recordadas e reconstruídas durante a fala. Compondo um mosaico, as lembranças dão acesso a inúmeros fragmentos de sua identidade. Caso nos seja permitido imaginar, será possível entender de que maneira se constituiu sua forma de ser professora.















Parte 1


A vida como espetáculo




 




Ahistória de vida ora apresentada foi elaborada por meio de entrevistas realizadas na casa da Cibele. O local proporcionou um clima favorável à evocação de memórias, emoções e reflexões. Ademais, o próprio espaço ofereceu muitos elementos para a caracterização dessa mulher e professora. Situada no bairro paulistano de Pinheiros, na casa, predominam vasos de plantas e enfeites de jardim. O quintal dos fundos revela que o espaço é organizado para receber as crianças e estimular a brincadeira. Um toldo de tecido com divisórias produz sombra e cria uma cabana, cujos brinquedos cuidadosamente dispostos convidam ao faz de conta. Há ambientes montados para brincadeiras, como cozinha, escritório, araras com fantasias (quase todas confeccionadas manualmente), baús de brinquedos, estantes de livros e escovinhas de cabelo de bonecas decorando a porta do banheiro adaptado para as crianças.


A primeira conversa aconteceu logo após um dos encontros de férias do Clubinho. Por causa da chuva, as atividades infantis ocorreram dentro da casa. Tules coloridos enfeitavam as janelas da sala, a pequena cozinha ainda permanecia montada ao lado do sofá e algumas bonecas estavam no lavabo. Os copos e pratos plásticos coloridos no escorredor de louças indicavam que as crianças lancharam antes de sair. Não havia local mais propício para as entrevistas que essa casa transformada em brinquedoteca.


Após conhecer mais detidamente a proposta do trabalho e as questões norteadoras, Cibele aceitou formalmente o convite, ciente de que sua participação extrapolaria o mero fornecimento de informações, configurando uma espécie de coautoria. A primeira entrevista teve início com um convite para que Cibele evocasse suas lembranças da infância. As demais retomariam o final do encontro anterior para que a narrativa tivesse continuidade.


Sem qualquer preocupação com uma sequência cronológica ou temática, buscou-se estimular a fluidez do relato, que seguiu livremente as associações da narradora e recebeu suas nuances emotivas. Alguns episódios mais sensíveis emocionalmente foram interrompidos diversas vezes. A cada retorno ao tema, Cibele conseguia acrescentar mais detalhes, compondo, assim, gradativamente, o quadro de suas memórias. Em outros momentos, a repetição de algo já dito cumpria o papel de ativar recordações e estabelecer conexões com outras passagens que, despertadas por uma lembrança súbita, complementavam um fragmento já finalizado. Intencionalmente, a história de vida construiu-se de forma não linear e subjetiva. Os sons apreendidos pelo gravador constituíram-se na matéria-prima, no texto bruto que receberia um tratamento intenso.


A transcrição literal das entrevistas foi lida muitas vezes e minuciosamente estudada até que seus conteúdos e características formais mais marcantes tornaram-se bastante familiares. Durante esse período foi feito um mapeamento dos temas e eventos abordados. O recurso facilitou a compreensão de aspectos esparsos, o que permitiu reuni-los e organizá-los.


A etapa seguinte consistiu na textualização, quando a entrevista foi transformada em um relato em primeira pessoa. Sobre o material textualizado, iniciou-se a transcriação, cujo objetivo é a melhor expressão dos fatos, passagens e emoções de uma vida. Para além das palavras, as entrevistas foram permeadas por gestos, entonações e posturas corporais. Em alguns pontos, a fala foi interrompida por choros ou gargalhadas. Tão expressivos quanto a linguagem verbal, esses elementos lhes somam sentido, compondo o conjunto da narrativa. No processo de transcriação, a formalidade do texto foi colocada a serviço da mensagem. Transformaram-se em palavras sinais como lágrimas, pausas e sorrisos.


Uma organização linear cronológica não seria fiel ao tom do relato. A narradora lançava alguns pontos e abandonava-os, para voltar a eles mais adiante, enriquecendo seus sentidos gradativamente. A narrativa preservou essa estrutura espiral, convidando o leitor a estabelecer relações e construir ativamente os sentidos à medida que avança nas memórias. Na transcriação, mantiveram-se expressões e sintaxes pessoais, bem como gírias, termos regionais e de época, signos que identificam a protagonista. O uso do discurso direto deu vazão à musicalidade de um relato predominantemente teatral, repleto de cenários e personagens.


Com o objetivo de transmitir a atmosfera dos diferentes momentos da história, foi pertinente subdividi-la em quatro seções, cada qual marcada por uma temática dominante e encabeçada por uma frase pinçada do relato e que destacou o tom vital de cada episódio. Na seção “Eu sempre usei muito a brincadeira para tudo que eu faço”, Ciba fala sobre o trabalho educacional desenvolvido à época das entrevistas. A porta de entrada é a atuação como educadora, a descrição que ela mesma faz sobre sua prática com crianças, como professora e recreacionista. Esse é o ponto de partida para os caminhos que constituíram seu corpo de mulher, mãe e educadora. No fragmento “Tive um aprendizado muito relacionado com a contação de histórias” são conhecidas as memórias da infância e juventude. A trajetória na docência é narrada em “Eu fazia horta com as crianças, cozinhava, fazia mil brincadeiras, ia até o lago, passeava pelas proximidades e ensinava um monte de coisas”. Por último, as experiências na vida adulta ligadas à sexualidade, aos relacionamentos afetivos e à maternidade são introduzidas pela frase “Escreve aí que minha mãe é uma professora, uma mulher valorosa e altiva!”.


O texto transcriado foi conferido por Cibele, que verificou se as memórias estão expostas de acordo com a intenção de seu relato, se de fato condizem com o que ela quis dizer. Somente nessa ocasião solicitou modificações ou omissões de alguns nomes de pessoas e instituições, visando proteger identidades. O produto final desse trabalho condensa experiências vividas em meio à trama social. Agora, retornam à sociedade filtradas pelos modos como foram recordadas e reconstruídas durante a narrativa.
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“Eu sempre usei muito a brincadeira pra tudo que eu faço”


Eu sempre batalhei muito pra ter a brincadeira na sala, e o EVC sempre me deu esse espaço. Quando entrei lá, 35 anos atrás, o que me encantou foi isso. Naquela época, a coisa era muito diferente. Eu acho que a escola mudou muito, mas sempre respeitou meu estilo. Ficou cada vez melhor. O EVC valoriza muito o brincar. Na época em que comecei a trabalhar lá, mesmo que não fosse assim em todas as salas, eu sempre tive isso presente comigo. Sempre as escolas passam por momentos; uma hora entram numa linha mais cognitivista, depois em outra. Então, às vezes, um professor que é seu parceiro ali tem uma leitura muito diferente da sua. Então, você vai trabalhar a linguagem, é importante ver a escrita das crianças desde pequenas, mas aquela pessoa já acha que tem de focar só naquilo. Eu sempre fui contra essas correntes, e as minhas ideias sempre foram muito bem aceitas.


Desde quando comecei a trabalhar no EVC, dando aula para o “Pré”, a sala era um espaço lúdico por excelência. Tinha os cantos todos os dias: tinha casinha, tinha canto de pintura e tinha lava-louça. O lava-louça era uma bacia com dois cavaletes em que as crianças lavavam brinquedos – e não era só na Educação Infantil: com 7 anos eles tinham lava-louça, olha como era genial! Cada canto era uma atividade; as crianças podiam escolher. Também tínhamos o canto da lição, que eles passavam – e se não escolhiam a lição, como eles estavam aprendendo a escrever, a gente chamava –, e o canto da matemática, que eram jogos estruturados.


Com o tempo, o espaço físico foi mudando, a escola foi crescendo, não era mais uma casinha. As demandas começam a se modificar. A escola, com um andar em cima, era muito diferente de uma escola térrea, porque, na térrea, o lava-louça estava ali. Quando fomos para o prédio novo e a classe era num andar acima, pensamos: “Mas como vai ter o lava-louça? Eu não vou botar uma bacia no chão”. Então, começamos a ver que a escola teria de ser diferente mesmo, tinha de ser algo mais formalizado.


Quando o EVC começou, tinha tudo a ver aquela proposta menos formal. O EVC começou na época da ditadura; era um espaço democrático, onde as pessoas que pensavam uma educação diferente se juntaram. A gente mudou, mas preservou o principal. Então, o pessoal que trabalhava com os maiores inventou um dia de jogo dramático, aí as crianças desciam com fantasias, com bacias e tudo o mais. Era um dia na semana ou talvez quinzenal, não me lembro, mas existia isso na grade dos maiores. Já com os pequenos, nós continuamos com o cavalete do lava-louça na frente da sala. Enquanto eu estava lá no prédio velho, até a turma de crianças com 5 anos tinha o lava-louça, e era aquela molhadeira. Agora, tem o lava-louça, mas não é assim, não é como uma atividade que faz parte dos cantos diários, porque as crianças são menores e a gente faz mais coletivamente. A gente junta vários cavaletes em dia de sol, leva para a frente da sala e todas as crianças vão brincar com água. Eles também brincam muito com água em outras situações, com as bacias e com os bichos de brinquedo.


E, fora isso, tem as brincadeiras na sala. Eu sempre usei a brincadeira para tudo que faço: brincadeiras pra organizar, brincadeiras pra eles se comunicarem, e, mesmo na época em que eu trabalhava no “Pré”, que eles estavam aprendendo a escrever, tudo tinha muita brincadeira, tanto que, com os pequenininhos, o momento em que a gente vai pra fora, a gente não chama de recreio, porque a brincadeira tem um papel importante pra nós. Eu acho que a gente evoluiu muito no nosso pensamento a esse respeito. Eles não vão brincar só na hora em que vão pra areia, não vai ser um recreio, eles não estão cansados. A areia é uma extensão da sala, eles podem brincar lá fora, desde que supervisionados. Então, quando eles vão pra areia, é mais um momento em que saem todos juntos, mas a única coisa que muda é o grau de desafio de algumas brincadeiras, por exemplo: eles vão pular do muro e na sala não dá para pular; eu não vou deixar pular da mureta da sala, porque tem móveis, vão se machucar. Tem regras que eles respeitam muito bem. Não pode correr na sala. O outro está fazendo um quebra-cabeça e eu não vou correr ali. Então, mudam essas possibilidades. Mudam as brincadeiras que cada espaço comporta, mas a brincadeira permeia todos os momentos deles. Também tem o lúdico no momento das histórias. Desde quando entrei no EVC, já na época do “Pré”, eu contava histórias fazendo um personagem.
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